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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com 
as Políticas Públicas” compila pesquisas em torno de um debate atualizado e 
propositivo sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados 
e propostas que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo 
intercultural e suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O presente trabalho tem o objetivo 
de apresentar propostas metodológicas de 
investigação no/do cotidiano escolar e baseia-
se em uma pesquisa bibliográfica fundamentada 
na Sociologia e Antropologia da Infância 
utilizando os seguintes autores: Cohn (2005); 
Delgado e Müller (2005). Essa possibilidade de 

estudo, busca novas maneiras de compreender 
o cotidiano das escolas a partir do olhar das 
próprias crianças, considerando-as como 
sujeitos sociais da pesquisa. Nesse sentido, 
a metodologia de pesquisa proposta por esse 
trabalho apoia-se na Epistemologia Qualitativa 
de Gonzalez Rey (2017), na pesquisa do tipo 
etnográfica de André (1995), Delgado e Müller 
(2005) e na pesquisa no/do cotidiano escolar de 
Ferraço (2002).
PALAVRAS-CHAVE: Epistemologia 
Qualitativa; Pesquisa no/do cotidiano escolar; 
Sociologia da Infância.

RESEARCH IN / FROM SCHOOL EVERYDAY: 
HEARING THE CHILDREN’S VOICES

ABSTRACT: The present work has the objective 
of presenting methodological proposals of 
investigation in / of the school routine and is 
based on a bibliographic research based on the 
Sociology and Anthropology of Childhood using 
the following authors: Cohn (2005); Delgado 
and Müller (2005). This possibility of study, 
seeks new ways to understand the daily life 
of schools from the perspective of the children 
themselves, considering them as social subjects 
of the research. In this sense, the research 
methodology proposed by this work is based on 
the Qualitative Epistemology of Gonzalez Rey 
(2017), in the ethnographic research of André 
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(1995), Delgado and Müller (2005) and in the research in / of the school routine of 
Ferraço (2002).
KEYWORDS: Qualitative Epistemology; Research in / of school routine; Sociology of 
Childhood.

1 |  INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem como objetivo apresentar propostas metodológicas na 
investigação no/do cotidiano escolar a partir de um levantamento bibliográfico cujos 
autores consideram as crianças como sujeitos da pesquisa. É importante dissertar 
sobre tal questão em um evento cientifico que discute a investigação na escola, 
pois a maioria das pesquisas evidencia o currículo, a didática, o professor, mas nem 
sempre dão voz aos estudantes. 

Sobre esse silêncio das vozes das crianças nos estudos, Delgado e Müller 
(2005, p.168) comentam: “Nossas pesquisas apresentam quase sempre análises 
indiretas sobre as infâncias. Pesquisamos as escolas, os currículos, a avaliação, 
os/as professores/as, mas as crianças têm sido pouco observadas como atores 
principais da sua socialização.” Para contribuir com essa lacuna nas investigações 
nas escolas, esse trabalho pretende discutir possibilidades de investigação que 
considera as crianças como sujeitos na pesquisa.

Para tanto, o texto está organizado de maneira a compreender a construção 
do conhecimento científico a partir da abordagem qualitativa, apontando algumas 
críticas ao modelo cartesiano e propondo a Epistemologia Qualitativa na pesquisa 
acadêmica (GONZALEZ REY, 2017). Em seguida, apresentaremos como opções 
metodológicas afinadas com a epistemologia qualitativa a pesquisa no/do cotidiano 
escolar (FERRAÇO, 2002) e a pesquisa do tipo etnográfica (ANDRÉ, 1995; 
DELGADO; MÜLLER, 2005). Essas abordagens têm como referencial teórico a 
Sociologia e Antropologia da Infância (COHN, 2005) que defende a importância de 
considerar a criança como sujeito da pesquisa.

2 |  A PESQUISA QUALITATIVA NA EDUCAÇÃO: UM CAMINHO EM CONSTRUÇÃO

A partir do final do século XIX alguns cientistas questionaram se o método de 
averiguação usado nas ciências físicas e naturais era o mais adequado e iniciou-
se um movimento de questionar conceitos e práticas mecanicistas utilizados nas 
ciências humanas e sociais buscando superar dogmas da pesquisa naturalista que 
preconiza a quantidade ao invés da qualidade, o resultado ao invés do processo, 
a neutralidade em detrimento do diálogo e construção. Como afirma André (1995, 
p.17): “a pesquisa qualitativa busca a interpretação em lugar da mensuração, 
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a descoberta em lugar da constatação, valoriza a indução e assume que fatos e 
valores estão intimamente relacionados, tornando inaceitável uma postura neutra do 
pesquisar.” Nesse processo de questionamento e produção de outras possibilidades 
para o estudo de problemas que envolvem o ser humano, a abordagem qualitativa 
e etnográfica na educação apresentou-se como um caminho importante e válido a 
ser seguido.

Dessa forma, o capitalismo vem submeter as pesquisa nas universidades 
aos interesses do mercado e precisarão mostrar resultados nas perspectivas do 
positivismo sem autonomia e com fins de neutralidade e objetividade científica. A 
ideia modernizante pretende a privatização do público, a fim de diminuir as pesquisa 
a encomendas. Assim, afirma Chauí (2001, p. 193): 

Em suma, se por pesquisa entendermos a investigação de algo que nos lança 
na interrogação, que nos pede reflexão, crítica, enfrentamento com o instituído, 
descoberta, invenção e criação; se por pesquisa entendermos uma visão 
compreensiva de totalidades e sínteses abertas que suscitam a interrogação e a 
busca; se por pesquisa entendermos uma ação civilizatória contra a barbárie social 
e política, então, é evidente que não há pesquisa na universidade operacional. 

Entretanto, a universidade luta para a prática da pesquisa utilitária e com 
autonomia e assim desmonte o consenso criado. Assim, podemos pensar a função 
social das investigações no âmbito acadêmico. E para isso, precisamos transgredir 
essa maneira linear de compreender a ciência e seu processo investigativo, dando 
visibilidade a novos modos de ver o objeto de estudo. 

Porém, “romper os ferrolhos do modelo cartesiano de pesquisa requer inúmeros 
mergulhos, mortes e ressureições. Caças não autorizadas. Vindas e idas. Vivências 
corporais do que é efêmero.” (FERRAÇO, 2002. p. 103) Portanto, as metodologias 
de pesquisas adotadas, principalmente no campo educacional, precisam romper 
com a maneira linear de compreender e produzir ciência. No entanto, não é processo 
fácil, é necessário lidar com dados que não podem ser previstos previamente nem 
interpretados a partir do primeiro olhar.

Partindo dessa maneira sensível de construir conhecimento Gonzalez Rey 
(2017) apresentou a Epistemologia Qualitativa trazendo novos progressos na 
pesquisa no que diz respeito aos estudos dos processos psicológicos acerca da 
cultura. Dessa forma, enfatiza o estudo do sujeito como classe epistemológica 
no processo de produção do conhecimento; o caráter construtivo – interpretativo 
do conhecimento sobre a subjetividade e o diálogo na pesquisa para superar a 
neutralidade e considera portanto, o pesquisador/ra como protagonista para além 
de participante.  

Ao adotar como opção metodológica a Epistemologia Qualitativa, consideramos 
que a construção do conhecimento não ocorre dissociada da constituição dos sujeitos 
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envolvidos, desse modo “o pesquisador como sujeito não se expressa somente no 
campo cognitivo, sua produção intelectual é inseparável do processo de sentido 
subjetivo, marcado por sua história, valores, enfim, de todos os aspectos em que se 
expressa sua constituição subjetiva.” (GONZALEZ REY, 2017, p. 36)

Ainda assim, o pesquisador necessita de uma formação epistemológica para 
conseguir encontrar caminhos investigativos, demonstrar como direcionou todo o 
processo de pesquisa. Nesse sentido, a metodologia adotada não pode enfatizar 
os instrumentos, nem abordagem quantitativa em detrimento da qualitativa.  “Então, 
a questão da qualidade da pesquisa depende mais da lógica das articulações das 
formas de abordar os problemas, dos processos da elaboração das respostas 
para esses problemas, das formas de compreender a ciência e a produção do 
conhecimento, que das escolhas técnicas.” (GAMBOA, 2003, p. 403)

3 |  CAMINHOS INVESTIGATIVOS: PESQUISA DO TIPO ETNOGRÁFICA E 
PESQUISA NO/DO COTIDIANO ESCOLAR

A construção do conhecimento não ocorre de maneira sequencial, neutra e 
objetiva, principalmente quando se trata da pesquisa em educação. Para tanto, 
as investigações acadêmicas no campo educacional podem se fundamentar em 
abordagens que consideram conhecimento como uma criação, permeado por 
aspectos que nem sempre podem ser vistos ao primeiro olhar. 

Com base nas considerações acerca do modo de se fazer pesquisa, 
compreendemos que não é somente a escolhas dos instrumentos de construção de 
dados que são importantes para o caminho a ser seguido. Mas as metodologias de 
pesquisa devem levar em consideração o cultural, o histórico, o social, o subjetivo, 
tanto do pesquisador quanto do objeto/sujeito pesquisado. Essa maneira de se 
investigar pode compreender tanto abordagem quantitativa quanto qualitativa, desde 
que o pesquisador tenha uma epistemologia definida.

Nessa perspectiva, podemos citar algumas possibilidades de metodologias de 
pesquisa em educação que consideram a multiplicidade de aspectos que podem 
influenciar na investigação científica: pesquisa com o cotidiano e a etnografia.

A partir do texto Ensaio de uma metodologia efêmera: ou sobre as várias 
maneiras de se sentir e inventar o cotidiano escolar, Ferraço (2002) apresenta as 
múltiplas possibilidades para se estudar dia a dia no espaço educativo a partir de uma 
metodologia momentânea, passageira. Essa maneira de pesquisar o cotidiano não 
é possível de ser compreendida a partir do aporte teórico cartesiano, pois além do 
simplesmente olhar, esse contexto envolve outras maneiras de interagir e perceber 
os sujeitos/objetos de estudo.

Ao investigarmos o cotidiano escolar, lidamos com singularidades e 
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subjetividades, tantos das pessoas que compõem a instituição educativa quanto do 
pesquisador. Esse contexto envolve múltiplas possibilidades de interpretações, pois 
cada um carrega sua história e suas vivências. Com isso, há uma diversidade de 
caminhos para se seguir, que estão em constante mutação, mudanças de rotas, 
nem sempre previsíveis. Nessa perspectiva “em termos gerais, a metodologia 
assumida, considerou o cotidiano da escola como um espaço/tempo de produções/
enredamentos de saberes, imaginações, táticas, criações, memórias, projetos, 
artimanhas, representações e significados” (FERRAÇO, 2002, p.93)

Portanto, a pesquisa do cotidiano se apresenta como uma metodologia 
que está permeada pela brevidade de suas definições. Está em constante (des)
construção pois envolve pessoas que possuem singularidades e esses indivíduos 
estão inseridos em contexto histórico e cultural, influenciando sua maneira de agir e 
pensar. No entanto, apesar de ser um fator complexo, é também uma possibilidade 
de se fortalecer a rede de profissionais e estudantes que compõem o espaço/tempo 
escolar, a partir da reflexão dos problemas enfrentados, resistindo às dificuldades e 
buscando meios para sobreviver.

Outra metodologia de pesquisa importante dentro da compreensão do 
conhecimento como processo em construção e como indissociável de seu contexto 
cultural, social e histórico é a etnografia. Nesse sentido, é necessário destacar Geertz 
(1989) que apresenta a cultura como uma descrição densa e que seus conceitos só 
podem ser entendidos dentro de uma teia, das relações sociais, assim “acreditando, 
como Max Weber, que o homem é um animal amarrado a teias de significados que 
ele mesmo teceu, assumo a cultura como sendo essas teias e a sua análise; portanto, 
[...] como uma ciência interpretativa, à procura de significado.” (GEERTZ, 1989, p. 4)

Nesse cenário é que a etnografia se insere, é uma metodologia de pesquisa 
que se caracteriza como interpretação da cultura através da imersão no cotidiano e 
“o ponto de partida desse método é a interação entre pesquisador e seus objetos de 
estudo, “nativos de carne e osso.” (FONSECA, 1999, p. 58) Considerando o contexto 
histórico, social e cultural do que será investigado, a pesquisa etnográfica tem o 
subjetivo como importante aspecto a ser estudado, ou seja, aquilo que nem sempre 
pode ser visto imediatamente. 

Devido a essa complexidade do subjetivo, muitos aspectos não são apreendidos 
de imediato, para tanto, consideramos que para auscultar as vivências das crianças 
podemos adotar a pesquisa do tipo etnográfica (ANDRÉ, 1995). A etnografia 
caracteriza-se pela intepretação da cultura através da imersão no cotidiano, nesse 
contexto os sujeitos da pesquisa são influenciados uns pelos outros e pelo ambiente 
que vivenciam. 

Ainda segundo o autor, nesse tipo de pesquisa devem ser utilizadas técnicas 
concernentes a etnografia em si: observação participante, entrevista intensiva e 
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análise de documentos. A primeira técnica consiste na investigação da realidade a 
partir da influência do pesquisador com objeto de estudo; a segunda perscruta o que 
não ficou esclarecido na observação; a análise de documentos pode contribuir para 
a contextualização e complementação das demais técnicas utilizadas. 

Ainda com a limitação temporal, a etnografia contribui para uma visão mais 
atenta aos fatores que interferem na pesquisa, mas nem sempre são vistos ou 
considerados. Dentre eles podemos destacar a preocupação com cultura, os 
significados, o social, a tentativa de explicar como os fenômenos se constituem. 
Portanto, é um campo que contribui, com a compreensão de que não se consegue 
fazer a pesquisa desconsiderando a cultura e suas interpretações.

Apesar desses instrumentos, nossa maior preocupação é considerar a criança 
como sujeito da pesquisa, ou seja, a pesquisa será realizada com elas e não sobre 
elas. Nesse sentido, 

A participação das crianças envolve mudanças nas ênfases dos métodos e 
das técnicas de pesquisa. Reconhecê-las como sujeitos ao invés de objetos de 
pesquisa implica aceitar que as crianças podem “falar” no seu próprio direito e 
relatar suas visões e experiências como válidas.” (ALDERSON, 2008, p.2, tradução 
nossa)1 

Dessa maneira, podemos compreender as crianças como protagonistas nas 
pesquisas educacionais, considerando como importante o que elas tem a dizer nas 
diferentes maneiras de expressão: fala, desenho, nas brincadeiras de faz-de-conta.

4 |  PESQUISA COM AS CRIANÇAS: OUVINDO SUAS VOZES NO COTIDIANO 
ESCOLAR 

Até algumas décadas atrás, as teorias tradicionais não valorizavam as crianças 
como atores sociais e a infância como grupo social complexo e heterogêneo, 
entretanto, a Sociologia pode rever seus conceitos e voltar seu olhar para a proposta 
da Sociologia da Infância. No Brasil, um dos pioneiros foi Florestan Fernandes (1961), 
ao reconhecer a criança como agente de socialização em sua obra As “trocinhas” do 
Bom Retiro que aponta as dificuldades de comunicação entre o mundo das crianças e 
dos adultos. Ainda com os estudos socioantropológicos surgiram com pesquisadores 
do Brasil e outros países com as questões éticas e políticas da infância, com obras que 
mostraram o foco nas vozes e no ponto de vista das crianças, com problematização 
dos desafios e caminhos nas pesquisas com e sobre crianças. 

Dessa forma, a antropologia enfatiza a influência da cultura para o crescimento 
da criança. Cohn (2005) apresenta a ideia de que a criança tanto produz cultura, 

1  “Children’s participation involves changing emphases in research methods and topics. Recognising chil-
dren as subjects rather than objects of research entails accepting that children can ‘speak’ in their own right and 
report valid views and experiences.” (ALDERSON, 2008, p.2)
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como a reproduz e por isso acredita também que cada criança é única “Crianças 
existem em toda parte e podemos estudá-las comparando suas vivências: mas as 
mesmas são diferentes para cada lugar e, por isso, devem ser compreendidas no 
seu contexto sociocultural” (COHN, 2005, p. 19). Portanto, as crianças na escola 
criam sentidos, e atuam diante do que vivem, atribuem significados que diferem da 
maneira de pensar dos adultos.

5 |  CONSIDERAÇÕES

As pesquisas acadêmicas nas instituições escolares precisam considerar o que 
as crianças pensam, como constroem o conhecimento, resolvem conflitos, retratam 
suas experiências, desde a educação infantil. Ao ouvir as vozes das crianças a partir 
de suas vivências, consideramos o contexto social, histórico, cultural, afetivo tanto 
do pesquisador quanto dos sujeitos da pesquisa. Nessa perspectiva, “envolvendo as 
crianças em nossas pesquisas podemos salvá-las do silêncio e da exclusão em que 
as mantiveram os trabalhos mais tradicionais.” (DELGADO; MÜLLER, 2005, p. 172)

Investigando o cotidiano escolar, não podemos compreender a ciência a 
partir do modelo cartesiano de pesquisa, de acordo com Ferraço (2002, p. 104), 
alguns autores rompem com a linearidade se pensar a ciência “[...] nos jogando 
numa dinâmica transitória de possibilidades diversas, em permanente estado de 
aprendizagens, desaprendizagens e reaprendizagens.” 

 Portanto, o presente trabalho não pretendeu dar o passo-a-passo de 
um modelo a ser seguido para a pesquisa nas escolas, mas apresenta algumas 
possibilidades investigativas que se desvencilham de uma focalização estrita no 
currículo, ao professor e colocam a criança como sujeito da pesquisa. 
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